
 
O consumo de plantas medicinais contaminadas pode 

representar risco à saúde coletiva dada a possível presença de 
microrganismos produtores de toxinas termorresistentes, tais como 
fungos toxigênicos e Staphylococcus aureus.

Em Currais Novos/RN, as plantas medicinais são comercializadas 
sob condições higiênico-sanitárias inadequadas, favorecendo a 
contaminação e a proliferação microbiana. O presente trabalho 
objetivou o diagnóstico da qualidade microbiológica do material 
comercializado, quantificando-se a presença de bolores e leveduras, e 
Staphylococcus aureus, permitindo classificá-lo como adequado ou 
não ao consumo humano.

Figura 1: Localização do Município de Currais Novos, RN;  Feira popular situada no mesmo e 
plantas medicinais estudadas.
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Figura 2:  Passos laboratoriais utilizados na análise das amostras coletadas.

• Bolores e Leveduras  detectados em 100% das amostras, excedendo os 
níveis recomendados pela OMS para materiais de uso interno (103 UFC/g) 
em 75% dos casos e para materiais não-tratados (105  UFC/g) em 40%. 
Presença potencial de espécies toxigênicas.

• Staphylococcus aureus  detectado em 35% das amostras, indicando 
baixas condições de higiene na manipulação em quaisquer fases da 
cadeia produtiva/comercialização.  Uma das amostras excedeu o valor 
106 UFC/g a partir do qual os níveis de toxinas passam a representar risco 
a humanos.

CONCLUSÃO

A detecção dos microrganismos-alvo nas amostras permite qualificá-
las como insalubres ao consumo humano, dada a presença de 
microrganismos potencialmente produtores de toxinas termorresistentes. 
Tal condição pode indicar risco à saúde coletiva tendo em vista a ampla 
aceitação das plantas medicinais pela população local.
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             Boldo 
     (Peumus boldus)

Amburana 
(Amburana cearensis)

Pepaconha 
  (Cephaelis ipecacuanha)

Quixabeira
(Bumelia sertorum)

Pata-de-vaca
(Bauhinia forticata)

INTRODUÇÃO
Amburana    Boldo

Gráfico 1: Percentuais de amostras de amburna 
contaminadas por bolores e leveduras, E. coli e 
S. aureus.

Gráfico 2: Percentuais de amostras de boldo 
contaminadas por bolores e leveduras, E. coli 
e S. aureus.
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   Pepaconha         Pata-de-vaca

Gráfico 3: Percentuais de amostras de 
pepaconha contaminadas por bolores e 
leveduras, E. coli e S. aureus.
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Gráfico 4: Percentuais de amostras de pata-de-
vaca contaminadas por bolores e leveduras, E. 
coli e S. aureus.
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Gráfico 6: Percentuais de amostras 
contaminadas em concordância com os 
microrganismos pesquisados.

 Quixabeira    Visão geral

Gráfico 5: Percentuais de amostras de 
quixabeira contaminadas por bolores e 
leveduras, E. coli e S. aureus.
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